
 
Importante 

O subsídio abaixo NÃO contem textos ou partes do conteúdo da revista 
Betel Adultos, é apenas um auxílio complementar aos tópicos da Lição. 

Estamos de acordo com a Lei de Direitos Autorais (Lei 9.610/98)  
 

Lição 4 – Amós – É tempo de buscar  
ao Senhor de todo o coração 

​ ​Comentário Pr. Éder Tomé 

Introdução   
O texto de referência :    
 
Amós 7.7-9,14,15     
7 - Mostrou-me também assim: eis que o Senhor estava sobre um muro 
levantado a prumo, e tinha um prumo na sua mão. 
8 - E o Senhor me disse: Que vês tu, Amós? E eu disse: Um prumo. Então 
disse o Senhor: Eis que eu porei o prumo no meio do meu povo Israel; 
nunca mais passarei por ele. 
9 - Mas os altos de Isaque serão assolados, e destruídos os santuários de 
Israel; e levantar-me-ei com a espada contra a casa de Jeroboão. 
14 - E respondeu Amós, e disse a Amazias: Eu não era profeta, nem filho 
de profeta, mas boieiro, e cultivador de sicômoros.  
15 - Mas o Senhor me tirou de após o gado, e o Senhor me disse: Vai e 
profetiza ao meu povo Israel. 

 

1 - O Cenário da Mensagem do Profeta 
Amós 

 

1.1 - Sobre o Profeta Amós 
"As palavras de Amós, que estava entre os pastores de Tecoa, as quais viu 
a respeito de Israel, nos dias de Uzias, rei de Judá, e nos dias de Jeroboão, 
filho de Joás, rei de Israel, dois anos antes do terremoto" (Am 1.1) 
Esequias Soares: Amós era originário de Tecoa, aldeia situada a 17 
quilômetros ao sul de Jerusalém e exerceu o seu ministério durante o 
reinados de Uzias, rei de Judá, e de Jeroboão II, filho de Joás, reide Israel. 
Foi, de acordo com a tradição judaico-cristã, contemporâneo de Oséias, 
Jonas, Isaías e Miquéias, no período assírio. [8]  
 



"E respondeu Amós, dizendo a Amazias: Eu não sou profeta, mas 
boiadeiro, e cultivador de sicômoros" (Am 7.14) 
Esequias Soares: Apesar de ser apenas um camponês de Judá, boiadeiro e 
cultivador de sicômoros e de não fazer parte da escola dos profetas, foi 
enviado por Deus a profetizar em Betel, centro religioso do Reino do Norte 
(Am 4.4). [8] 
 

1.2 - A Rejeição sofrida por Amós 
Vamos ler o texto de Am 7.10-13 : 
10 - Então Amazias, o sacerdote de Betel, mandou dizer a Jeroboão, rei de 
Israel: Amós tem conspirado contra ti, no meio da casa de Israel; a terra 
não poderá sobre todas as suas palavras.  
11 - Porque assim diz Amós: Jeroboão morrerá à espada, e Israel 
certamente será levado para fora de sua terra em cativeiro. 
12 - Depois Amazias disse a Amós: Vai-te, ó vidente, e foge para a terra de 
Judá, e ali come o pão, e ali profetiza; 
13 - Mas em Betel daqui por diante não profetizes mais, porque é o 
santuário do rei e casa real. 
 
Podemos notar claramente no texto lido que Deus enviou Amós como 
profeta no reino do norte (Israel) sobre o reinado de Jeroboão, e lá 
enfrentou oposição do sacerdote Amazias que estava alinhado 
politicamente ao rei Jeroboão. Amazias era um sacerdote idólatra que 
havia sido estabelecido pelo rei (não era da tribo de Levi) para manter a 
adoração dos bezerros de ouro de Jeroboão. 
Amazias não foi capaz de suportar a mensagem do profeta Amós, por 
isso queria impedir o profeta Amós de profetizar em Israel, fez essa 
tentativa jogando o rei Jeroboão contra o profeta Amós de forma mentirosa 
(Amós não profetizou diretamente contra o rei Jeroboão, mas contra sua 
família ou posteridade), e na sequência expulsou o profeta de Israel, 
sugerindo que fosse profetizar em Judá, no reino do Sul. 
 
Joseph Benson : Amazias era um sacerdote não da tribo de Levi, mas um 
daqueles que Jeroboão I, havia consagrado para realizar os serviços 
idólatras de Betel. Amós como profeta de Deus, denunciou a destruição 
contra o reino e ameaçou a casa de Jeroboão (1Rs 12.31). [5] 

  

1.3 - A Resposta do Profeta Amós 
Vamos ler o texto de Am 7.14-17 : 
14 - E respondeu Amós, dizendo a Amazias: Eu não sou profeta, nem filho 
de profeta, mas boiadeiro, e cultivador de sicômoros. 
15 - Mas o Senhor me tirou de seguir o rebanho, e o Senhor me disse: Vai, 
e profetiza ao meu povo Israel 
16 - Agora, pois, ouve a palavra do Senhor: Tu dizes: Não profetizes contra 
israel, nem fales contra a casa de Isaque. 
17 - Portanto assim diz o Senhor: Tua mulher se prostituirá na cidade, e 
teus filhos e tuas filhas cairão à espada, e a tua terra será repartida a 



cordel, e tu morrerás na terra imunda, e Israel certamente será levado 
cativo para fora da sua terra.  
 
No texto vemos a defesa de Amós frente a Amazias. Amós que não era 
profeta, que era um boiadeiro e agricultor, mas que Deus o impediu de 
continuar o que estava fazendo, para trazer a Sua mensagem para a nação 
de de Israel, e ele estava cumprindo a comissão sob a autoridade de Deus. 
Jerônimo: "Como então os apóstolos, quando os escribas e fariseus os 
proibiram de ensinar em Nome de Jesus, responderam: 'Devemos 
obedecer a Deus em vez de ao homem' (At 5.29), então, Amós quando 
proibido por Amazias de profetizar, mostrou que ele temia a Deus, 
corajosamente entrega a mensagem ao povo de Israel e ao rei Jeroboão, e 
também a mensagem de punição a Amazias que se esforçou para proibir e 
impedir a palavra de Deus" [5] (Am 7.17). 
  

2 - A Essência da Mensagem 
A mensagem profética de Amós é dirigida ao povo de Israel (reino do 
norte) e seus líderes. 
Esequias Soares: Do capítulo 1 ao 6 temos a parte que consiste nos 
oráculos (profecias) e do capítulo 7 ao 9 temos a parte que consiste nas 
visões. O discurso de Amós é um ataque direito às instituições de Israel, 
confrontando os males que assolavam os fundamentos sociais, morais e 
espirituais da nação de Israel. O assunto do livro é a justiça de Deus. O 
discurso fundamenta-se em denúncias e ameaças de castigo, terminando 
com a restauração futura de Israel (Am 9.11-15). Amós é citado no Novo 
Testamento (Am 5.25,25 ver At 7.42,43 e Am 9.11,12 ver At 15.16-18) [8] 
 

2.1 - A Justiça de Deus 
Como já lemos em Am 7.10-14, o Reino do Norte (Israel) estava sendo 
governado por maus políticos, se não bastasse a idolatria, a nação estava 
sendo governada por líderes com pouco senso de justiça social, e a 
mensagem dada por Deus ao profeta Amós era contra as injustiças sociais 
que imperava em Israel. Lembrando que no Reino do Sul (Judá) também 
havia injustiças sociais, e Deus também estava usando os profetas Isaías, 
Sofonias e Miquéias com o mesmo teor de mensagem profética. 
 
"Assim diz o Senhor: Por três transgressões de Israel, e por quatro, não 
retirarei o castigo, porque vendem o justo o justo por dinheiro e o 
necessitado por um par de sapatos" (Am 2.6) 
Esequias Soares: Amós condena o preconceito e a indiferença dos mais 
abastados no trato aos carentes do povo, que veem seus direitos serem 
violados. Vender os próprios irmãos pobres por um par de sandálias é algo 
chocante. Tal ato, que atenta contra a dignidade humana, demonstra a 
situação de desprezo dos poderosos em relação aos menos favorecidos. 
Uma vez que as autoridades e os poderosos aceitavam subornos para 
torcer a justiça contra os pobres, o profeta denuncia esse pecado mais de 
uma vez (Am 8.4-6). [8] 
 



"suspirando pelo pó da terra, sobre a cabeça dos pobres, pervertem o 
caminho dos mansos e um homem e seu pai entram à mesma moça, para 
profanarem o meu santo nome" (Am 2.7) 
Vemos aqui a situação espiritual caótica em que viviam as pessoas, se não 
bastasse a idolatria, a imoralidade, libertinagem e a concupiscência da 
carne imperava de forma gigantesca, tudo parecia normal e lícito, ao ponto 
de uma pai e um filho se relacionarem sexualmente com a mesma mulher. 
 
"Odeio, desprezo as vossas festas e as assembleias solenes não me 
exalarão bom cheiro." (Am 5.21) 
Esequias Soares: Os cânticos faziam parte das assembleias solenes. No 
entanto, eles perdem o valor espiritual quando não há arrependimento 
sincero. A verdadeira adoração, porém, não consiste em rituais externos 
ou em cerimônias formais [...] a ideia principal de todas é de devoção 
reverente, serviço sagrado e honra a Deus, tanto de maneira pública como 
individual [8] 
 
"E ainda que me ofereçais holocaustos, ofertas de manjares, não me 
agradarei delas; nem atentarei para as ofertas pacíficas de vossos animais 
gordos" (Am 5.23) 
Os cultos de adoração eram sem vida, sem espiritualidade, pois escondia 
uma falsa aparência. A falsa religiosidade não agrada ao Senhor, de que 
adianta oferecer holocaustos, ofertas de manjares e desagradar a Deus 
desobedecendo a sua Palavra ?  No tempo do profeta, juiz e sacerdote 
Samuel, veio a Palavra de Deus sobre essa questão : 
"Samuel, porém, respondeu: "Acaso tem o Senhor tanto prazer em 
holocaustos e em sacrifícios quanto em que se obedeça à Sua Palavra? A 
obediência é melhor do que o sacrifício, e a submissão é melhor do que a 
gordura de carneiros" (1Sm 15.22) 
Esequias Soares: O genuíno sacrifício para Deus é o espírito quebrantado 
e o coração contrito (Sl 51.17) [8] 
 

2.2 - Deus exige retidão e justiça do Seu 
povo 
Havia falta de retidão e justiça e Deus estava exigindo através da 
mensagem profética, uma retratação quanto a essas questões, embora que 
não haveria possibilidade de suspender a Sua ira devido tal gravidade das 
transgressões. 
 

2.3 - A Necessidade do Verdadeiro 
Arrependimento  
Assim que rei Salomão morreu, rei Roboão ocupou o seu lugar (1Rs 11.43), 
todavia, esse ao se recusar a diminuir os impostos, lançados pelo seu pai 
que cobrava impostos muito pesados (1Rs 12.4), foi o principal 
responsável pela divisão da nação de Israel em dois reinos. 



O reino do sul (Judá - capital Jerusalém) ficou sob a liderança do rei 
Roboão, e o reino do norte (Israel - capital Samaria) ficou sob a liderança 
do rei Jeroboão I que não era descendente de Davi. 
Tanto o reinado de Jeroboão e Jeroboão II no reinado de Judá foram 
longos e prósperos, mais espiritualmente e moralmente decadentes, a 
saber: 
 
Decadência Social 
Vendia-se os irmãos pobres por valores insignificantes como um par de 
sandálias, os mais abastados infligiam o povo, aceitavam subornos para 
se tornarem injustos em relação aos menos favorecidos. 
 
Decadência Moral 
Se não bastasse a tolerância a todo tipo de imoralidade sexual, faziam uso 
do dinheiro sujo de suborno para financiar a prostituição. 
 
Decadência  Religiosa 
Havia a prática do culto pagão, em templos pagãos por sacerdotes que não 
eram da tribo de Levi, nomeados pelo rei idolatra Jeroboão. 
Esequias Soares: Amós encerra a denúncia a essa série de pecados, 
condenando a idolatria, a cobrança indevida de taxas e a malversação dos 
impostos no culto pagão e nos banquetes em honra aos deuses. [8] 
 
Portanto, o reinado de Jeroboão I foi marcado pela idolatria, no intuito de 
afastar os israelitas que vivam no reino do norte de irem para o reino do 
sul (Judá) para adorar a Deus em Jerusalém, construiu bezerros de ouro e 
edificou altares em Dã e Betel: 
"Jeroboão pensou: O reino agora provavelmente voltará a dinastia de Davi. 
Se este povo subir a Jerusalém para oferecer sacrifícios no templo do 
Senhor, novamente dedicarão sua lealdade ao senhor deles, Roboão, rei de 
Judá. Eles vão me matar e vão voltar para o rei Roboão. Depois de 
aconselhar-se, o rei fez dois bezerros de ouro e disse ao povo: Vocês já 
subiram muito a Jerusalém. Aqui estão os seus deuses, ó Israel, que 
tiraram vocês do Egito. Mandou pôr um bezerro em Betel e outro em Dã. E 
isso veio a ser pecado , pois o povo ia até Dã para adorar aquele bezerro" 
(1Rs 12.26-30) 
No tempo de Moisés, Deus já tinha alertado sobre as consequências da 
idolatria: "Porém se o teu coração se desviar e não quiseres dar ouvidos, e 
fores seduziddo para te inclinares a outros deuses e os servires, então eu 
vos declaro hoje que, certamente, perecereis ..." (Dt 30.17-18). 
 
Amós diante desse cenário terrível clama a misericórdia de Deus como um 
mediador: "E aconteceu que, tendo eles comido completamente a erva da 
terra, eu disse: Senhor Deus, perdoa, rogo-te; quem levantará a Jacó? Pois 
ele é pequeno. Então o Senhor se arrependeu disso. Não acontecerá, disse 
o Senhor." (Am 7.2-3) 
 
 
 



 
 
 
 

3 - Amós para Hoje 
 

3.1 - Privilégios e Responsabilidades 
"Porventura andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?" (Am 3.3) 
Deus fez aliança com o povo de Israel, privilegiou esse povo como nação 
eleita, todavia, para que este povo andasse junto com Deus havia as 
responsabilidades. Israel tinha responsabilidades de fidelidade para com 
Deus. Verdadeiramente, privilégios trazem consigo grandes 
responsabilidades. 
"de todas as famílias da terra, somente a vós outros vos escolhi; portanto, 
eu vos punirei por todas as vossas iniquidades" (Am 3.2) 
Através de Amós, Deus denuncia o pecado de Israel e mostra que todos os 
privilégios que outrora fora dado, era negligenciado. 
"Mas o que o não sabe, e fez coisas dignas de açoites, com pouco açoites 
será castigado. E, a qualquer que muito for dado, muito se lhe pedirá, e ao 
que muito se lhe confiou, muito mais se lhe pedirá" (Lc 12.48) 
Jônatas da Cunha Ferreira: É aquela história: àquele a quem muito foi 
dado, muito lhe será exigido. Quanto maior o privilégio, maiores serão as 
responsabilidades. [10] 
"Porém, vós sois geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de 
propriedade exclusiva de Deus, cujo propósito é proclamar as grandezas 
daquele que vos convocou das trevas para sua maravilhosa luz" (1Pe 2.9) 
Jônatas da Cunha Ferreira: A eleição é nosso grande privilégio. Deus nos 
escolheu para sermos seu povo . Isso é precioso e único! Mas, com isso 
somos chamados à responsabilidades. somos eleitos para comunhão com 
Ele, numa relação de exclusividade. Não podemos servir a dois senhores. 
 

3.2 - A Inutilidade do Formalismo Religioso 
A observação rigorosa das formalidades religiosas perdem o seu valor se 
não estiver sendo observado a prática do amor para com o próximo. 
Muitos frequentam igrejas como um desencargo de consciência, para 
enganar a si mesmo, na tentativa de afirmar estar bem com Deus ao 
cumprir suas obrigações religiosas. Paulo alerta quanto ao perigo do 
ritualismo religioso vazio ou do conhecimento bíblico teórico, sem que 
viva na prática. O formalismo religioso leva a pessoa para o nominalismo, 
ou seja, ser cristão só de nome, como se isso bastasse para a salvação. 
 

3.3 - Uma Mensagem de Esperança 
Vamos ler o texto de Amós 9:11-15 
11 - Naquele dia tornarei a levantar o tabernáculo caído de Davi, repararei 
as suas brechas, e tornarei a levantar as suas ruínas, e o edificarei como 
nos dias da antiguidade; 



12 - Para que possuam o restante do Edom, e todos os gentios que são 
chamados pelo meu nome, diz o Senhor, que faz essas coisas. 
13 - Eis que vêm dias, diz o Senhor, em que o que lavra alcançará ao que 
sega, e o que pisa as uvas ao que lança a semente; e os montes destilarão 
mosto, e todos os outeiros se derreterão. 
14 - E trarei do cativeiro meu povo Israel, e eles reedificarão as cidades 
assoladas, e nelas habitarão, e plantarão vinhas, e beberão o seu vinho, e 
farão pomares, e lhe comerão o fruto. 
15 - E plantá-los-ei na sua terra, e não serão mais arrancados da sua terra 
que lhes dei, diz o Senhor teu Deus. 
Deus enviaria o Juízo, mas também uma mensagem de restauração de 
Israel, Ele estenderia a sua misericórdia sobre aquele povo. 
Esequias Soares: O assunto do livro é a justiça de Deus. O discurso 
fundamenta-se em denúncias e ameaças de castigo, terminando com a 
restauração futura de Israel. [8] 
Albert Barnes: Amós, como os profetas foram ensinados a fazer, resume 
sua profecia de angústia com essa promessa completa de bem 
transbordante [...] deu a mensagem do julgamento divino e agora prediz a 
salvação, dentre as que são realmente Dele, deve ser efetuada através da 
casa de Davi, em cuja linha Cristo viria. [5] 
Thomaz Coke: Após a queda do reino de Israel, e de Judá continuará por 
muito tempo em um estado florescente após o seu retorno do cativeiro. 
Mas a profecia tem um respeito ainda mais distante e nos leva além dos 
tempos do cativeiro babilônico, aos do Senhor Jesus Cristo; à qual é 
aplicada pela melhor autoridade possível (veja At 15.16). Alguma parte 
dessa profecia foi concluída nos tempos dos apóstolos e depois à luz do 
evangelho, que brilhava tanto sobre judeus quanto sobre gentios através 
da Igreja (O tabernáculo de Davi - Am 9.11). A profecia será então em 
grande parte concluída, quando o povo de Israel voltar à sua própria terra e 
construir casas, plantar vinhas e jardins; Amós 9:14, Mas, no grande 
milênio, terá sua realização final no sentido mais pleno e mais glorioso. [5] 

 
Comentário  
Pr. Éder Tomé 
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